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A Doutrina Social da Igreja: 
O segredo mais bem guardado  

da Igreja Católica 

A Igreja Católica tem um grande segredo. É 
tão poderoso, desafiador e relevante, que se 
cada um dos bispos, padres, religiosos e 
leigos estivessem comprometidos em comu-
nicar e implementar este segredo, viraria a 
sociedade de cabeça para baixo e literal-
mente transformaria o mundo! 

No entanto, revelar o seu conteúdo e 
reclamar a plena aplicação da sua mensa-
gem causaria certamente grande contro-
vérsia. Os líderes da Igreja seriam atacados 
tanto por conservadores como por libe-
rais. Seriam caracterizados como ingénuos 
e agindo fora dos limites aceitáveis da lide-
rança da Igreja. 

Portanto, a maioria dos líderes da Igreja 
optou por ser cauteloso, garantindo triste-
mente que a Doutrina Social da Igreja 
(DSI) continuará a ser o segredo mais bem 
guardado. 

125 anos de documentos sobre 
justiça e paz  

O segredo mais bem guardado é que a 
Igreja Católica é profundamente abençoa-
da com mais de 125 anos de excelentes 
documentos sobre justiça social e paz redi-
gidos por papas, Concílio Vaticano II, síno-
dos mundiais de bispos e conferências na-
cionais de bispos. Infelizmente, eles atra-
em mais pó do que leitores. 

Porque os princípios fundacionais da DSI 
de amor, justiça e paz desafiam corajosa-
mente governos, corporações e socieda-
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Mas não podemos fazer mesmo nada 

para que a revolução do amor e da 

justiça se torne realidade em muitas 

partes deste torturado planeta? A Dou-

trina Social da Igreja pode ajudar mui-

tos Homens! […] 

Quando hoje vos convido a conhecer 

realmente a Doutrina Social da Igreja, 

não estou a imaginar grupos que se 

sentam a discutir debaixo de uma ár-

vore. Isso é bom! Fazei isso! Mas o meu 

sonho é maior: eu espero que um mi-

lhão de jovens, mais ainda, que uma 

geração inteira, seja, para os seus con-

temporâneos, uma Doutrina Social em 

movimento. 

PAPA FRANCISCO, Prefácio. In DOCAT: Como agir? Dou-
trina Social da Igreja. Lisboa: Paulus, 2016, pp. 11, 13  
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des, bem como indivíduos ricos e podero-
sos a dividirem de forma justa a sua rique-
za e poder com todos – especialmente os 
pobres, os vulneráveis e a mãe terra – e 
porque esses ensinamentos insistem que a 
preparação para a guerra e a guerra de-
vem dar lugar à construção da paz, a DSI é, 
para não exagerar: uma venda difícil. 

Precisamos de nos esforçar para apren-
der a sabedoria da DSI e, desinteressada e 
corajosamente, pô-la em prática nas nos-
sas vidas pessoais, políticas, económicas e 
sociais. Ela precisa de ser posta acima do 
status quo de nós mesmos, das nossas na-
ções, das nossas corporações e da nossa 
cultura. 

Evangelho contracultural 

Tal como o Evangelho, a DSI é contracultu-
ral. E, portanto, devemos sair das nossas 
zonas de conforto e sermos também con-
traculturais! 

Mas, infelizmente, porque a DSI é tão 
desafiadora, o caminho de menor resistên-
cia é mais frequentemente usado. Por 
exemplo, de vez em quando uma referên-
cia passageira é-lhe feita numa homilia, 
mas tais esforços simbólicos são muito 
fracos e pouco frequentes para fazer mui-
ta diferença para os não nascidos, pobres 
e devastados pela guerra do nosso mundo. 
E a nossa fé é mais fraca por isso. 

A DSI tem no seu núcleo um conjunto de 
princípios destinados a guiar-nos na aplica-
ção da mensagem libertadora do Evangelho 
aos problemas sociais, económicos e políti-
cos, que a humanidade moderna enfrenta. 

Estes princípios são: 

 A proteção de toda a vida humana e a 
promoção da dignidade humana; 

 O chamamento a participar na vida 
familiar e comunitária; 

 A promoção dos direitos e deveres 
humanos; 

 A opção preferencial pelos pobres e 
vulneráveis; 

 A salvaguarda da dignidade e dos direi-
tos dos trabalhadores; 

 A construção da solidariedade global e 
do bem comum; 

 O cuidado da criação de Deus; 

 O destino universal dos bens; 

 O chamamento a ser construtores de paz. 

Entre os documentos mais importantes da 
DSI estão a “Constituição pastoral sobre a 
Igreja no mundo atual” do Concílio Vaticano 
II, as encíclicas “A Solicitude Social da Igreja” 
e “O Evangelho da vida” de São João Paulo 
II e a encíclica “Laudato Si’ sobre o cuidado 
da casa comum” do Papa Francisco. […] 

[Entre nós, a Conferência Episcopal Por-
tuguesa, por diversas vezes, tem publicado 
documentos inspirados na DSI, o último 
dos quais a 2 de maio de 2019: Carta Pasto-
ral “Um olhar sobre Portugal e a Europa à 
luz da doutrina social da Igreja”.]  

A DSI poderia converter-se numa ferra-
menta tremendamente eficaz para construir 
um mundo justo e pacífico, se a lêssemos 
regularmente, rezássemos com ela, a ensi-
nássemos, a pregássemos e a vivêssemos!  

Tony MAGLIANO, The Best-Kept Secret of the Catholic 
Church. In https://www.scross.co.za/2019/06/the-best-kept-

secret-of-the-catholic-church  

 

Em que medida a Doutrina Social da 

Igreja é importante para sair com 

Cristo ao encontro de todas as perife-

rias sociais e geográficas, desafio que 

emerge da Constituição Sinodal de 

Lisboa para o ano pastoral 2019-2020? 


